
Economistas /. 

confirmam 
São Páuló — É pouco 

provável que o governo 
adote um novo congela-
mento. O que deve aconte-
cer a curto prazo é a reto-
mada da in ■lexação geral 
da economia, segundo a 
maioria dos economistas 
paulistas. "Descartadas 
as• hipóteses de congela-
mento e de deixar a hipe-
rinflação correr solta, o 
qúe sobra ao governo é 
eindexar para salvar o fi-

nal do ano", diz Saulo Kri-
chanã Rodrigues, vice-
presidente de Finanças do 
Banespa e membro do 
Conselho Superior da Or-
dem dos Economistas de 
são Paulo. 

. 
Para José Eduardo Fa-

varetto, membro do Co-n-
Selho Regional de Econo-
mia de São Paulo (Core-
con), o efeito do salto dá 
inflação de setembro para 
outubro, de '1% a 8%, le-
vou maior desorganização 
a . economia do que as ele-
vações registradas no fi-

-nál do governo—Sarney*; 
que chegaram a atingir 
entre 10% e 15% de um 
mês para outro. 

. Os economistas tam-
bém descartam a possibi-
lidade de dolarização da 
economia, como fez a Ar-
gentina. O mercado de dó-
lares no Brasil, afirmam, 
ainda é muito pequeno. 
Além disso, o País não 
têm reservas para bancar 
nina medida dessas. "Na 
Argentina foi um processo 
natural, depois de uma hi-
perinflação prolongada 
eiri que o dólar se transfor-
mou em meio de troca", 
diz Antônio Correa de La-. c _ . 
erda, diretor-técnico da 

Ordem dos Economistas. 
Flávia também, segundo o 
elêonomista, uma ifuga..de 
capitais bem maior/que 
depois piideranvelornar 
ao país. 


